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Algumas canções “nortistas” e a difusão do baião

A tematização metalinguística e o modalismo em “Baião”

em “Asa Branca” e “Juazeiro”



intitulado “Um panorama histórico e 

de Luiz Gonzaga”, propõe a investigação da trajetória do 

de “parentesco” com o 

squivando de afirmações que se fecham em sim, como “o baião veio do lundu” ou 

“Luiz Gonzaga inventou o baião”, premissas que, em parte, são verdadeiras, mas não 

–

https://www.youtube.com/watch?v=W_BEigHAzpw


local de origem, “trazido” por sujeitos que habitam um novo lugar que os impulsiona ao mesmo 

“De onde vem o aião?”, apresenta

“O triângulo e o zabumba no matulão do baião”

“A diáspora e o baião fonográfico”, 

No último capítulo “ ”, s

povo. “A música popular consolidou

– –
passou a ter na música popular o seu principal produto” (ZAN, 2001, p.107)





“de onde vem o baião?”, mas

os “tocadores” de baião e seu ambiente sociocultural

Comecemos, então, pela curiosa palavra “baião” que

“baiano”, termo 

undu. Pelo menos uma vez, Pereira da Costa fala claramente do “lundu 

baiano” (ALVARENGA, 1982, p.177



uma dança que, no dizer do maestro Batista Siqueira, “evita a sincopa, 
começando a frase melódica depois de pequena pausa”. 







do “Rei do aião”

[…] Tirei o baião baseado no bojo da viola do cantador, quando ele faz o 

da viola […], e os cantadores do nordeste ficaram com cadência

uma coisa que se falava: “Dá um baião aí...”’. E alguém cantava: “Já apanhei 
minha viola / já afinei o meu bordão... nham, nham... nham, nham”. Tinha só 

”



questão pode ter resposta nas “influências ibéricas, africanas, mouriscas, gregorianas e 

indígenas” (Paz, apud. Tiné, 2008, p.46) que teve o modalismo

para o nordeste e seus aspectos modais, “uma das possíveis origens do modalismo nordestino 

Portugal na Idade Média” (





por sentir falta do “côro”

PEIXE, César. “Zabumba, orquestra nordestina”. I

“

muié. Mas a zabumba, só… eu fiquei assim, com a asa quebrada. Eu precisava 

–
ncia, né? E pronto! Achei o marido da zabumba. Olha que casamento!” 



“ ”



Begging for the festival of N. S. D’Atalay de A.P.D.G. (fl. 1826) 



intitulado “Zabumba” em sua obra Viola de Lereno v.1. Neste poema, encontra

onomatopeia “tan, tan...”  como referência a um som percussivo, l

O zabumba não aparece apenas neste poema, mas também em “Soldado do Amor” 

se em verso “Não tem 

Zabumba, ou Tambor”, reiterando a possível presença do instrumento na exe



em “Saloia namorada, ou o remedio 

casar” (

“ALONSO, Ca ico, Zabumba de certo regimento”, indicando que esta 

personagem toque zabumba. Contento, inclusive uma indicação de cena, “Depois de acabar, 

tirar o Zabumba”.



de “chegadinha” ou “cavaco 

inês” no

gostei […]. Havia os pífanos, que têm o som agudo, mas eu não quis utilizá

“ferrinho qualquer” ao qual ele se refere

“ferrinho” também “Lundu de Lavernos: 

ferrinhos”

Os “caquinhos” se referem 

“ ”

“Quanto ao conjunto, em Portugal, e creio que na Europa em geral, há associações instrumentais semelhantes a 

pelo grupo coral".” (ALVARENGA, 1982, p. 353). Nesta citação, a autora relata a presença dos ferrinhos na 





lo de modo que “coubesse” no mercado musical

se, na verdade, a “ilusão do retorno ao passado”, 



“fora do seu lugar” que o 

Esses sujeitos “atravessadores do baião” estão

idealizadores tiveram que desenvolver uma síntese interessante ao consumo do “outro”

[...] deveríamos lembrar que é o “inter” 
–

permite vislumbrar as histórias nacionais, antinacionais, do “povo”. E, ao 

polaridade e emergir como os outros de nós mesmos.” (BHABHA, 200

“Baião” (Luiz 

“ ”

, já que a “exaltação da “música popular” e do(s) samba(s) como música 

genuinamente “nacional”, a partir dos anos 1930, rel

estratégia política getulista de oficializar esse gênero”

uma resposta de outros “brasis” à 

na categoria “ ”



Algumas canções “nortistas” e a difusão do baião 

a música “Vamos Falar do Norte”

Miranda com a música “Samba ortista” gravada em 

“requebros”

“Vamos apanhar limão”

Compositor contemporâneo a Luiz Gonzaga, integrante do grupo que lançou a música “Baião”

https://www.youtube.com/watch?v=mTPXbIKrEAU
https://www.youtube.com/watch?v=lkvNz2ZbVzc


, como “Baião”, “Juazeiro” e “Vem morena”,

“Delicado”

“ ”

“ popular brasileira”

influências “jazzísticas” ao lado da tradição musical nordestina

apenas no Brasil, com a composição “Delicad ”, Waldir 

sica popular brasileira, como o samba e o baião, a exemplo de “Bai de Ana” 

Destacamos o álbum “Este Norte é a minha sorte” em que a renomada cantora interpreta canções dentro do 

Interpretação do baião “Cada um com seu amor” (Fernando Lobo e Paulo Soledade). Disponível em: < 

João Gilberto com sua composição “Bim bom” no LP Chega de Saudade

https://www.youtube.com/watch?v=29nS9KRAym8
https://www.youtube.com/watch?v=cVOnGAJVYb0


Essa “junção da sequência melódica com unidades linguísticas” é um 

“ponto nevrálgico de tensividade da canção” e é essa gestualidade oral que o cancionista 

“dicções” 



música uma “programação entoativa” que deve parecer não

“programação entoativa” algo semelhante ao que um ator faz em textos teatrais, porém, o 

os embaraços amorosos, sentimento de abandono, tristeza, “dor de cotovelo”

“impulsos somáticos”

o “eu”), de objetos (

“aproxima” do objeto, materializa a ideia. 

as canções “Baião”, 

“Juazeiro”, “Asa Branca” “Dezessete e Setecentos”

“Baião”, “Juazeiro” e “Asa Branca” são fruto da parceria de Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira, já Dezessete e 



“Baião”

A canção “Baião”, de Luiz Gonzaga em parceria com o letrista Humberto Teixeira, fo

soa quase como um “manual”, um “passo

passo” de como se dança 

pessoa do singular “Eu vou mostrar pra vocês como se dança o aião”, trazendo

estrofes. Ademais, a canção acentua os “ataques consonantais”, ao invés de alongar as vogais, 

apelo “somático" que também nos convida à dança, provocando um

“loop” e com pouca variação





se essa “receita” em diversos baiões, sendo algo que se convencionou 

– – , “polarizando” o mi mixolídio ao final de cada sentença 

Como em “Que nem jiló”, “Vem, morena”, “Dezessete Légua e meia”, “Sabiá”, “ABC do Sertão”, “Paraíba”, 



“Asa Branca” e “Juazeiro”

composições, isso significa que conteúdo poético circunda em um “tema” principal, seja o 

próprio “Baião”, a morena em “Vem, Morena”, o “Sabiá” ou o “Juazeiro”. Desse modo, esse 

se também sobre impasses de amor, como é o caso de “Sabiá” e “Juazeiro” e também 

questões da seca, como na “Asa Branca”, por exemp

Como exemplo, a canção “Juazeiro” composta por Luiz Gonzaga e Humberto Teixeira 

a ter com seu “velho amigo” uma conversa

a imagem do “Juazeiro” no pensamento, de modo que quase podemos ver a frondosa 

tamente com “Baião” e “Paraíba”, com a 

exaltação, “desenvolvido inteiramente nas malhas da tematização 

linguística e melódica”. 

da dança: “vem, morena, pros meus braços/ vem, morena, vem dançar ”. 



saudade da terra natal, por exemplo. Para Tatit (2012), esta “combinação, aparentemente 

paradoxal, entre tematização e passionalização”, tem origem na toada, “canção sentimental de 

caboclo”.

Um bom exemplo dessa relação “passional tematizante” é a composição “Asa Branca” 

se em “Asa Branca” elementos

(como acontece na música “Baião”), mas em todo o contorno melódico, causando uma 

“Sabiá”

modo, diferente do que vemos em “Baião”, onde tudo que se fala na letra é o

“Asa Branca” o recurso da repetição de um objeto ao qual sucessivamente se retorna não 

pensarmos que o que dá nome a música “pousa” rapidamente sobre os versos apenas para 

quanto em “Sabiá” é solicitado insistentemente para que o 

pássaro “alivie” a dor d

, “Asa Branca” traz uma introdução remete aos “bailes

interior”, 

https://www.youtube.com/watch?v=P5RaBewuspU


As escolhas de palavras como “oiei”, “prantação”, “Pru farta”, “vortá”

“tempero” modal muito sutil



“reintegração afetiva” com a terra natal



“ ”

através de “ataques consonantais” e pela reiteração do objeto 

“ ”

abandonar o “balanceio” do baião

Além disso, podemos notar em uma interpretação em que grupo vocal “Os Cariocas” opta por uma interpretação 

https://www.youtube.com/watch?v=EA2r9CljslM
https://www.youtube.com/watch?v=jNu7V16PYa8
https://www.youtube.com/watch?v=tJHAQLFOGVk


um “colorido

harmônico” presente

“Ai, juazeiro/ Ai juazeiro”

o verso “Ai, juazeiro”, porém ralentando e repousando 

os “ais” que se canta para o juazeiro. No entanto, 





opta por uma situação de diálogo, como encontramos nas músicas “Conversa de Botequim” de 

“Sinal Fechado” de Paul

situações de diálogo, como em “Bye, Bye, Brasil” de Chico Buarque

Partindo daí, é possível perceber que a música “Dezessete e Setecentos” de Luiz Gonza

A música “Dezessete e Setecentos” tem peculiaridades que vão além dos aspectos 

, um “baião maxixado”. O que é bastante 



espécie de música que é conhecido por “tango”. se do “tango brasileiro” 
ou tanguinho, cuja versão urbana também é conhecida por “maxixe

historicamente, podemos traçar um “parentesco” entre os ritmos. Podemos intuir também que 

mexicano “Pecadora” de 1947 do diretor José Díaz Morales, nessa versão, 

https://www.youtube.com/watch?v=-DM14QsiwtI
https://www.youtube.com/watch?v=BnasV2Whwaw


–



parentesco é inegável, o que torna a composição “Dezessete e Setecentos” um 



dizem: “o undu” ou “ aião foi Luiz Gonzaga”

“novo”, mas variações regionais de uma mesma expressão.



vações de Luiz Gonzaga para a “criação” 

, Begging for the festival of N. S. D’Atalay, de 1827





https://permalinkbnd.bnportugal.gov.pt/records/item/93876-a-saloia-namorada-ou-o-remedio-he-casar?offset=8
https://permalinkbnd.bnportugal.gov.pt/records/item/93876-a-saloia-namorada-ou-o-remedio-he-casar?offset=8
https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/4347
http://rpm-ns.pt/


– –

http://dx.doi.org/10.20504/opus2019c2523

